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Goverto fará proposta ampla 
Negociação com os 

credores leva em conta 
diferentes projeções de 
• altas do petróleo 
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WASHINGTON — O gover-
né não pretende apresentar aos 
bancos credores uma proposta in-
flexível, do tipo pegar ou largar, 
quando as negociações começarem, 
no dia 10 de outubro. A ministra da 
Economia, Zélia Cardoso de Mello, 
indicou ontem, numa entrevista co-
letiva em Washington, que a pro-
posta brasileira contemplará pelo 
menos "dois cenários", atrelados a, 
projeções diferenciadas dos preços 
dó petróleo. Zélia disse que, depois 
de conversar com seus colegas de 
países produtores de petróleo, con-
tinua convencida de que as condi- 

es de mercado não sustentam os 
teços atuais e que eles deverão 
air. Mesmo assim, afirmou que, ao 
brir as conversas com os bancos, o 
overno brasileiro buscará conven-
- -los a discutir a capacidade de pa-
mento do Brasil com uma visão 

e médio prazo, "de cinco anos, e 
não do próximo balancete. Nesse 

ntexto, há muitas opções e possi-
bilidades", disse Zélia, que conse- 

iu com o Banco Mundial um cré- 
o de USS 270 milhões para inves-

imentos na área da Saúde. 
A primeira rodada de conver-

sações será dividida em três partes, 
segundo a ministra. O primeiro dia 
será dedicado à exposição ao comi-
tê de bancos do programa econômi-
co brasileiro, seus objetivos e os re-
sultados até agora alcançados. O 
góverno ainda não escalou quem 
fará essa apresentação. No segundo 
dia, o negociador da dívida, embai-
xádor Jório Dauster, apresentará a 
Proposta aos credores. Segundo Jó-
fio, ainda não foi decidido se a ofer-
tá, a ser feita aos bancos será divul-
ggda publicamente, mas deixou cla-
ra sua preferência de que a propos-
tá seja apresentada somente a quem 
eig se dirige. "Em qualquer nego-
ciação, os detalhes são confiden-
ciais", explicou. pivulgai a propos- 

ar.,.. 

ta publicamente seria, segundo ele, 
a forma mais curta de impedir o 
avanço dà negociações. Os bancos 
apiesentarão suas reações iniciais 
no terceiro dia das conversas. 

Procurando afastar a impres-
são estimulada nas últimas semanas 
pelos credores, de que o governo 
Collor estaria entrando nas nego-
ciações com uma atitude de má fé, 
Zélia reiterou que "não nos anima 
o espírito de confrontação". 

A exigência dos bancos, de 
que o Brasil faça um pagamento 
adiantado de juros para estabelecer 
sua boa fé, não surpreende o gover-
no nem leva ninguém em Brasília a 
perder o sono, afirmou Jório. Per-
guntado sobre declarações de al-
guns banqueiros, segundo as quais 
os bancos não se sentarão à mesa 
antes de receber um pagamento, o 
negociador da dívida respondeu: 
"Sem negociação, também não ha-
verá pagamento". A ministra da 
Economia deixou aberta a possibili-
dade de o governo reiniciar os pa-
gamentos de juros durante as nego-
ciações, dependendo da receptivi-
dade dos credores à proposta brasi-
leira. 
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